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Resumo 

O presente relatório refere-se ao estágio de mestrado em Produção, realizado no 

São Luiz Teatro Municipal, entre fevereiro e maio de 2011 e teve como objetivo relatar 

todo o período de estágio, descrevendo todas as suas fases de trabalho, missões e 

objetivos. 

No entanto, tornou-se fundamental refletir sobre as duas realidades nas quais 

trabalhei: estruturas privadas e estruturas públicas. Assim, caracterizei quer umas quer 

outras, mostrando igualmente o meu percurso em ambas. 

Da participação neste estágio e da participação em estágios e trabalhos 

desenvolvidos anteriormente resultaram os registos que apresento, sobre a temática da 

gestão e organização de estruturas privadas versus estruturas públicas: a) nas estruturas 

privadas existe uma multidimensionalidade das tarefas desenvolvidas a nível artístico, 

de gestão e de organização; contrariamente, nas estruturas públicas existe um esquema 

organizacional bem definido, com  limites de ações estabelecidos; b) nas estruturas 

privadas, os recursos financeiros são escassos e as condições de trabalho precárias; nas 

estruturas públicas há maior segurança e estabilidade quer financeira quer profissional, 

apesar da crise socioeconómica que atravessamos; c) nas estruturas privadas há maior 

companheirismo e espírito de interajuda, só possível em pequenas estruturas; nas 

estruturas públicas, pela especificidade, existe um espírito colaborativo mais controlado.  

Com este relatório pretende-se dar um pequeno contributo para o 

desenvolvimento da organização e gestão de equipamentos e estruturas culturais do 

nosso país. 

 

Palavras – Chave 

Produção – Estruturas Privadas – Estruturas Públicas – Teatro Municipal 



 7

Abstract 

The present report concerns to the master degree in Production internship at São 

Luiz Municipal Theatre between February and May 2011 and had as its objective to 

report the internship period, describing all the phases of the work, tasks and objectives. 

However, it became fundamental to reflect about the two realities that I worked on: 

private and public entities. Therefore, I characterized both, showing equally my way 

through both. 

My participation in this internship and internships and works done before resulted  

in the registered information that  I will present,  in the thematic of management and 

organization of private versus public entities: a) in the private entities there exists a 

multidimensional of tasks to be developed at an artistic, management and organizational 

level; on the contrary, in the public entities, there exists a well defined organizational 

scheme; b) in the private entities, the resources are limited and the work is precarious; in 

public entities are more secure and stability whether it be financial or professional, in 

spite of the socio-economic crisis; c) in the private entities there is a greater 

comradeship and willing to be helpful, only possible in small structures; in the public 

entities, due to the structural and functional specificity, the collaborative spirit is more 

controlled. 

This report hopes to give a small contribution to the development of organization 

and management of equipments and cultural structures in our country. 

 

Keywords 

Production – Private Entities – Public Entities – Municipal Theatre 
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Introdução 

 

No âmbito do curso de Mestrado em Teatro – Especialização em Produção 

decidi optar, para a obtenção do grau de Mestre, pela frequência de um estágio 

profissional com relatório final.  

Interessava-me realizar um estágio na área de produção cultural e numa estrutura 

que acolhesse e/ou produzisse projetos de artes de espetáculo. 

Queria, com esta escolha: 

 Acrescentar à minha experiência profissional o que chamo “o outro 

lado”; o lado da estrutura acolhedora; o lado de quem compra o produto 

cultural, seja ele qual for; o lado do observador; 

 Experimentar a sensação de estar num local em que os espetáculos eram 

recebidos e não propostos; 

 Estar dentro de uma hierarquia bem definida, em que as competências 

estivessem muito bem delineadas e a funcionar por objetivos; 

 Trabalhar com outros géneros artísticos, para além do teatro e da dança. 

Queria, sobretudo, trabalhar num Teatro e experimentar o stress provocado pelas 

tarefas do seu dia-a-dia. 

Surgiu, então, na sequência desta vontade, a oportunidade de estagiar na Direção 

de Produção do São Luiz Teatro Municipal, equipamento cultural sob gestão da 

EGEAC, EEM - Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural. 

No presente relatório, pretendi, antes de mais e tendo sempre em conta uma 

perspetiva muito pessoal de todo o processo, relatar todo o período de estágio realizado 

de fevereiro a maio de 2011, ambicionando descrever as respetivas missões e objetivos 

e apresentar uma caracterização cuidada do contexto cultural no qual o estágio se 
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realizou, nomeadamente, de forma geral, da cidade de Lisboa, e, em particular, da 

EGEAC, EEM e do São Luiz Teatro Municipal. 

Por fim, apresento uma reflexão crítica sustentada, sobre a temática da gestão e 

organização de estruturas privadas versus estruturas públicas. 
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Capítulo I 

 

O São Luiz Teatro Municipal 

Caracterização e contextualização de um teatro municipal 

O São Luiz Teatro Municipal (SLTM), propriedade da Câmara Municipal de Lisboa 

e gerido pela EGEAC, E.E.M.1, com duas salas de espetáculo - a Sala Principal, sala de 

espetáculos estilo “teatro à italiana”2 com cerca de 714 lugares e o Jardim de Inverno, 

espaço não convencional3 e versátil, que se pode transformar num café-teatro4, numa 

sala de espetáculos mais tradicional5 ou, simplesmente numa danceteria na qual poderão 

entrar 170 espectadores - é um equipamento cultural transdisciplinar6 e cosmopolita7 

que, corroborando com o que Miguel Abreu afirma no Guia das Artes Visuais e do 

Espetáculo, em 2006, sendo os principais objetivos de um teatro municipal, 

nomeadamente – a democratização do acesso às artes do espectáculo; a criação, 

formação e fidelização de públicos; a promoção da qualificação do tecido cultural e 

artístico local; a contribuição para o desenvolvimento e reconhecimento da imagem do 

município; a promoção de parcerias e colaborações entre entidades culturais privadas 

e públicas; a programação artística de um teatro municipal, não deveria ser meramente 

aleatória e casuística, mas sim, uma programação pensada e adaptada à realidade e 

                                                 
1 Criada em 1995, inicialmente com o nome EBAHL – Equipamentos dos Bairros Históricos de Lisboa, E.P., a EGEAC – Empresa 
de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural (nome adotado em 2003), em termos juridicos é uma “pessoa colectiva de direito 
público, com natureza empresarial, sob a forma de entidade empresarial local, dotada de autonomia administrativa, financeira e 
patrimonial” da cidade de Lisboa, que surgiu da necessidade de uma gestão dos equipamentos culturais da CML mais adequada à 
sua realidade cultural, proporcionando, assim, uma melhor intervenção municipal nesta área (Empresa/Informação Institucional / 
Estatutos. EGEAC. Web. 26 de julho. 2012). 
2 “O edifício teatral dito “à italiana” é constituído por três partes distintas. A que é destinada ao público (…) a Sala (…); a Caixa de 
Cena, que está reservada à representação; aquela que é destinada aos Serviços do Teatro (…)” (Villar, Manual de Equipamentos e 
Materiais de Espetáculo, 19) 
3 Segundo Miguel Abreu, “ (…) todos os espaços que são transformados e adaptados para a representação de espectáculos” (Abreu, 
Guia das Artes Visuais e do Espetáculo, 59) 
4 “Espectáculo que integra normalmente poesia e canções, apresentado num local específico, misto de bar e teatro.” (Solmer, 1999 
45) 
5 Refiro aqui a palavra “tradicional” como alusão às salas de espetáculos criadas de raíz para esse fim e que detêm todas as 
condições técnicas necessárias para acolhimento de espetáculos e do seu respetivo público. 
6 Entendido, aqui, como a relação entre várias disciplinas ou áreas de conhecimento. 
(http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=interdisciplinar, consultado a 26/06/12) 
7 Aplica-se, aqui, a definição de António Pinto Ribeiro na qual “(…) cosmopolitismo é, principalmente, uma abertura e uma 
predisposição para receber todos os mundos, iclusivamente dos excluídos (…).” (Ribeiro, 1998, 6) 
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aos objectivos traçados pela sua autarquia e encontrar um ponto de equilíbrio entre os 

interesses do poder político, os diferentes interesses dos diversos públicos e os próprios 

interesses do programador; justificar um orçamento próprio para a produção, a 

coprodução e compra de espectáculos (cd-rom) – visa, em primeiro lugar, em Lisboa, 

cumprir a sua missão “serviço público”8: 

 A democratização da cultura9 e o acesso, de forma igualitária, de todos os 

cidadãos às artes do espetáculo; 

e, em segundo lugar: 

 A promoção do tecido artístico e cultural local com a produção, contratação e 

oferta de numerosos e diversificados espetáculos de cariz inovador. 

Com um orçamento de 2.469.322 euros, valores de 2011, apresentados em Relatório 

e Contas 2011, o SLTM proporciona, usualmente, aos seus espectadores, uma 

programação variada e eclética10, tendo sempre como base as políticas culturais 

defendidas pelo poder que o sustenta, neste caso, o poder local. 

Segundo o estudo Estratégias para a Cultura em Lisboa, um estudo encomendado 

pela Câmara Municipal de Lisboa, datado de junho de 2009, “Lisboa tem uma oferta 

cultural variada e significativa, em termos quantitativos, e que tem crescido substancial 

e sustentadamente ao longo dos últimos anos, embora haja situações muito 

diferenciadas nas várias áreas culturais, exprimindo no entanto, e nalguns casos, um 

dinamismo que aparenta ser mais quantitativo do que propriamente qualitativo.” (21). 

Ora, esta situação tem vindo a ser controlada, por um lado, e dinamizada por outro, 

com a criação, por parte dos Pelouros da Cultura das Câmaras Municipais, de Empresas 

                                                 
8 “[meio facilitador] de instrumentos para uma correcta descodificação e consciente fruição crítica do objecto cultural (…) e (...) 
capacidade de salvaguardar a oferta de bens e serviços culturais que, em cada cidade, uma ou várias minorias ideológicas, estéticas 
e/ou sociais não encontram, porque não são rentáveis ou interessantes no “mercado do entretenimento” ou no “mercado 
institucional” ou oficial.”” (Abreu, Guia das Artes Visuais e do Espetáculo, cd-rom) 
9     No séc. XXI, a ideia de cultura passa a ser fundamental na área das ciências humanas e sociais. De um modo geral, assume-se a 
cultura como o desenvolvimento espiritual, intelectual e estético de uma determinada sociedade/civilização.  
10Para o Priberam, dicionário on-line, a palavra Ecléctico significa, entre outras coisas, “ [algo] que é composto de diferentes 
elementos, de tendências divergentes”- consultado a 26/06/12) 
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Municipais, que vieram, segundo o estudo acima referido, facilitar toda a burocracia 

inerente às exigências específicas do setor cultural, mais precisamente, do setor cultural 

das cidades. 

Miguel Honrado, em entrevista, aquando dos cem dias à frente da Presidência do 

Conselho de Administração da EGEAC, afirmava que “(…) estas empresas existem 

para possibilitar e agilizar a intervenção municipal ou pública fora do espartilho das 

normas que regem a administração pública e que são desadequadas para a gestão de 

muitas realidades, inclusivamente a cultural (…)” (Dourado, 11). 

Cecília Folgado, por sua vez, em As Empresas Municipais como Instrumentos de 

Gestão Cultural nas Cidades de Portugal, defendeu que as Empresas Municipais 

direcionadas para a Cultura, deveriam ter uma visão global sobre a sua cidade, 

desenvolvendo e promovendo, em parceria com outras empresas e instituições, ações e 

“(…) cenários que permitam a construção de uma cultura mais rica e diversificada, mais 

forte, sinergética e partilhada.” (7). 

Ora, essa intervenção pode ser feita mediante a escolha, por parte das autarquias, de 

um dos modelos propostos por Elisa Perez Babo e Pedro Costa, em As Insdústrias 

Culturais e Criativas: Novos Desafios para as Políticas Municipais (2007), a saber: 

a) Assente no conceito de Cidades Criativa, autores como Richard Florida, Charles 

Landry e Franco Bianchini (Comedia), acreditam que a cidade pode ser 

“trabalhada” através da cultura, procurando soluções criativas para os seus 

diversos problemas. Este trabalhar pode, ainda, assentar no desenvolvimento 

económico através, por exemplo, segundo Andy Pratt, das chamadas Indústrias 

Culturais; 
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b) O segundo modelo, tendo a cultura como pilar central das políticas da cidade, 

assume-a como a base para o desenvolvimento regional e local (exemplo disso, 

são as Cidades Europeias da Cultura); 

c) Numa terceira perspetiva, esta relação entre a cidade e a cultura decorre não de 

ações estruturadas, definidas e programadas, mas de conjunturas que 

contaminam o local onde se inserem (exemplo clássico, Hollywood). 

 Cecília Folgado defende, ainda, um quarto modelo, o modelo do Marketing 

Territorial, o qual “ (…) parte da identificação e valorização das identidades locais, a 

sua “exploração” e contextualização no âmbito da política da cidade, no sentido de a 

promover (…)” (As Empresas Municipais como Instrumentos de Gestão Cultural nas 

Cidades de Portugal, 2). 

 Ora, apesar de bem definidos, não significa que estes modelos não se possam 

cruzar entre si. Em cidades como Berlim e Barcelona denotam-se não só esforços a 

nível do marketing territorial como, também, na exploração de elementos estruturais 

que se interligam, potenciando o seu próprio território. 

 Lisboa, em 2011, ano em que estive como estagiária no São Luiz Teatro 

Municipal, na minha opinião, enquadra-se, neste grupo, já que através dos vários 

esforços da EGEAC, E.E.M, designadamente através da criação e revitalização, em 

diversas zonas da cidade, de equipamentos e espaços culturais com programações muito 

específicas e públicos muito variados, nomeadamente, entre outros, o Maria Matos 

Teatro Municipal, o Castelo de São Jorge e o Cinema São Jorge, conseguiu dar à 

cidade, uma dinâmica muito forte, catapultando-a para o patamar de uma cidade 

criativa. 

Observe-se que 2011 foi o ano do 1º Festival de Sabores e Cinema, promovido 

pela Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa; do Centenário do Museu do Chiado; da 
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estreia de Noite de Ronda, da coreógrafa Olga Roriz, no Teatro Camões; da 3ª edição do 

Festival Próximo Futuro, da Fundação Calouste Gulbenkian, um encontro de culturas 

de África e da América do Sul com a Europa; de Scena 2011, colóquio internacional 

promovido pela Faculdade de Arquitectura de Lisboa, dedicado aos modos de produção 

da cenografia que decorre na escola e no Instituto Francês de Portugal; de mais uma 

edição das Festas de Lisboa, promovida pela EGEAC, E.E.M e pela Câmara Municipal 

de Lisboa; da estreia de Orquestra Todos, uma orquestra criada em Lisboa que reúne 

músicos portugueses e imigrantes num projeto de aproximação de culturas através da 

música; da inauguração do Teatro do Bairro, um espaço de convívio entre as diferentes 

artes performativas contemporâneas; e, de apresentações e estreias de diversos 

espetáculos de dança, de teatro, de circo, de circo aéreo, de música, entre outros. 

Porém, o ano de 2011 foi, também, um ano de grandes mudanças económicas, 

políticas e sociais no panorama nacional, com o pedido de ajuda do Governo Português 

à União Europeia, ao Fundo Monetário Internacional e ao Banco Central Europeu e, 

como podemos aferir no preâmbulo do relatório Instrumentos de Gestão Provisional da 

EGEAC, de “restrições financeiras impostas pela Lei de Orçamento Geral do Estado de 

2011, e das vigentes autarquias e que se traduzem também na redução da dotação 

municipal à exploração da empresa”, conduziram a um corte no seu orçamento geral e, 

consequentemente, no orçamento do São Luiz Teatro Municipal, que sofreu um corte de 

15%. 

Paralelamente a este facto, a grande dificuldade em encontrar financiamentos 

exteriores, fez com que o São Luiz abandonasse alguns projetos da programação da 

temporada 2010/2011 (ainda sob a assinatura de Jorge Salavisa), alguns, mesmo, de 

grande dimensão, a saber, o ciclo “Viva o Povo Brasileiro”, festival de artes 

performativas, artes visuais e cinema previsto para junho e julho de 2011.  
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Com a tomada de posse da nova Direção Artística e, presume-se, devido às 

dificuldades atrás mencionadas, registou-se, no SLTM, o progressivo abandono à 

produção própria. 

A nova Direção optou por aplicar o orçamento do teatro na realização de 

coproduções11, redistribuindo, desta forma, o investimento público naquele 

equipamento cultural. 

Paralelamente a esta opção de gestão, a Direção entendeu aplicar, no teatro e nos 

projetos por si desenvolvidos e cofinanciados, a partilha de risco financeiro, ou seja, a 

partilha de bilheteira, que podia variar conforme o tipo de negócio (coprodução 

acolhimento12, cedência13, etc.). 

No que diz respeito a ganhos e despesas, os números apresentados no relatório 

final de contas da EGEAC14, foram, relativamente a receitas, de 186.012 euros dos 

quais 70% resultaram de receitas de bilheteira, 26% de concessões e 4% de outros; e 

relativamente a despesas, de 2.441.617 euros, dos quais 43% correspondiam a atividade, 

38% a pessoal e 19% a funcionamento. 

Assim, em 2011, ano em que ali estagiei, como se poderá verificar nos relatórios 

acima referidos, o São Luiz Teatro Municipal teve, por um lado, uma quebra de 

espectadores, embora pouco significativa, e uma redução nos orçamentos das atividades 

programadas para esse ano, mas, por outro, e devido às opções de gestão atrás 

mencionadas, uma forte presença na programação anual da cidade de Lisboa, com 333 

espetáculos/eventos apresentados a 58.582 espectadores. 

 
                                                 
11 “A coprodução pressupõe que todos os coprodutores são coproprietários do espectáculo, partilhando custos e 
ou/proveitos, em percentagem acordadas no acordo de coprodução assinado. (…) Para além do apoio financeiro ou 
em género, a coprodução assenta num envolvimento das partes desde a fase de planeamento (concepção) do projeto. 
É mais do que subsidiar ou patrocinar/apoiar mecenaticamente um espectáculo.” (Abreu, Guia das Artes Visuais e do 
Espectaculo, 167). 
12 Acolhimento é tido aqui como uma simples compra de um espetáculo a uma outra estrutura cultural. 
13 Entende-se por cedência, o aluguer do espaço/sala de espetáculos ou simplesmente a cedência gratuita ou de valor 
simbólico.  
14 Disponível em http://www.egeac.pt/application/uploads/files/relatorioecontas.pdf  (acedido a  31 de março de 2012) 
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Organograma15     

Comparativamente às equipas que integrei em estruturas culturais16 anteriores, 

nomeadamente o Ai! a Dança Atelier, o Bica Teatro, o Teatro Instável, entre outros, 

que não possuíam, para o seu funcionamento, qualquer organograma, o esquema 

organizacional da equipa do São Luiz assenta numa base organizacional vertical e 

horizontalmente bem estruturada. 

O seu atual esquema foi criado pelos seus antigos diretor artístico e gestor, Jorge 

Salavisa e Rui Catarino, respetivamente, devido à falta de compartimentação das várias 

responsabilidades. 

Anteriormente ao presente organograma, não existia a Direção de Comunicação. 

Havia, apenas, uma pessoa responsável por este departamento. Houve, então, a 

necessidade de criar a direção de comunicação, da qual faria parte, também, a bilheteira, 

local de contacto direto com o público. 

Assim, no topo da pirâmide, encontra-se o Diretor Artístico, papel 

desempenhado por José Luís Ferreira desde fevereiro de 2011. 

Imediatamente a seguir encontra-se Aida Tavares, Gestora e, recentemente, 

adjunta da Direção Artística. 

Ainda na Direção e Gestão Artística, temos Margarida Pacheco, adjunta da 

gestão, e Olga Santos, secretária da direção. 

Dependentes da Direção Artística e da Gestão, encontram-se as Direções de 

Produção, Técnica e Comunicação e, ainda, a Direção de Cena. 

A Direção de Produção é composta por três elementos: Diretora de Produção, 

Adjunta de Direção e Produtora, respetivamente Tiza Gonçalves, Susana Duarte e 

Mafalda Sebastião. 

                                                 
15 anexo 1, página 46 
16 Entende-se, aqui, como “estruturas culturais” todos os agentes que promovam cultura nas suas mais variadas formas jurídica: 
empresa pública, empresa privada, unipessoal, cooperativa, associação sem fins lucrativos, entre outros. 
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Quanto à Direção Técnica, direção que, pelas suas características (mais 

técnicas), como a concretização de desenhos de luz, de desenhos de som e de montagem 

de cenários, requer um maior número de profissionais, é composto por: Diretor Técnico 

(Hernani Saúde), dois adjuntos (Sérgio Joaquim e João Nunes), equipa de iluminação 

(Sérgio Joaquim, Ricardo Joaquim, Carlos Tiago e Ricardo Campos), equipa de som 

(Nuno Saias, Ricardo Fernandes e Rui Lopes), equipa de maquinaria (João Nunes, 

Vasco Ferreira, Paulo Mira e António Palma), encarregado geral (Manuel Castiço) e 

pela secretária de departamento (Sónia Rosa). 

A Direção de Comunicação é composta pela diretora Maria Vlachou, pela 

adjunta Cecília Folgado, pelo frente-de-casa Nuno Santos, por três assistentes de 

Bilheteira (Hugo Henriques, Cidalina Ramos e Soraia Amarelinho) e por 11 assistentes 

de sala (contratados a recibos verdes). 

A direção de cena, por paradoxal que possa parecer, em termos organizacionais, 

não é considerada uma Direção e, por isso, não possui a figura de Diretor. Apenas 

existem três diretores de cena (Maria Távora, José Calixto e Marta Pedroso) e uma 

assistente de cena (Ana Cristina Lucas) 

Por último, encontramos as equipas de segurança e de limpeza, serviços 

contratados a outras empresas. 
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Direção de Produção, local de estágio 

Conceitos de Produção, Produtor e Produtor Cultural 

Será importante, nesta altura, esclarecer alguns conceitos como Produção e as 

suas respetivas etapas, bem como, as profissões de Produtor e de Produtor Cultural. 

Utilizarei, no que se refere ao conceito de Produção, o ponto de vista de 

Conceição Mendes, no seu livro Manual de Produção Cultural: algumas reflexões 

sobre o tema, em que esta autora, ao declarar que “(…) embora sabendo que não 

haveria unanimidade na sua configuração conceptual, foi convencionado, por todos os 

profissionais que trabalham nas artes cénicas, cinema, audiovisual e multimédia, que 

todo o processo de discussão, realização e concretização de um determinado espectáculo 

ou produto audiovisual se chamaria produção” (17), ilustra a sua afirmação com 

declarações de vários autores, a saber, entre outros: 

 Patrice Pavis com o seu Dicionário do Teatro afirma que o conceito difere de 

país para país, mencionando os casos brasileiro e inglês em que o primeiro trata 

a produção como sendo o conjunto dos processos utilizados para a concretização 

de um espetáculo, e o segundo como uma encenação e respetivo trabalho teatral 

para a sua concretização; 

 Greco Navarro e Teresa Valentín-Gamazo em Géstion, Producción Y Marketing 

Teatral, compreendem produção como um projeto em que criação e montagem 

de um espetáculo depende da estreita relação entre a equipa artística e a equipa 

técnica, focando-se a sua coordenação e planeamento apenas num departamento 

e em quatro etapas: pré-produção, ensaios e realização, estreia e itinerância e, 

por fim, pós-produção. 

 Jesus F. Cimarro em Producción, Gestión Y Distribución Del Teatro assegura, 

igualmente, que produção significa projeto, e que o ato de produzir é o ato de 
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criar e que essa criação cabe ao que chama produtor – criador, cabendo-lhe a ele 

a função de definir todos os critérios de produção; 

 Carlos Cabral no seu Manual de Técnicas de Palco, também entende produção 

como projeto, acreditando, no entanto, que para que este possa existir, terá de ter 

um bom suporte financeiro e logístico e que cabe ao produtor resolver todas as 

suas questões organizativas e de gestão. Estas questões deverão passar por 

quatro fases: pré-produção, produção, pós-produção e finalização.   

Relativamente ao conceito de Produtor, basear-me-ei nas definições três definições 

do Guia das Artes do Espetáculo. Teatro, Dança, Música, da autoria de Miguel Abreu e 

da equipa que este coordenou: Produtor Executivo, Produtor Delegado e Produtor (1-4). 

Para estes autores, designa-se por Produtor Executivo “(…) aquele que assegura 

e se responsabiliza pela realização de todas as tarefas que constituem o quotidiano de 

uma produção (…)” (1), nomeadamente contactar todos os elementos integrantes da 

equipa do respectivo projecto (companhia/artistas, autores/compositores/coreógrafos, 

técnicos, entre outros colaboradores) no sentido de proceder ao levantamento de todos 

os seus dados profissionais e fiscais; encontrar local para ensaios ou apresentação; obter 

licenças e autorizações de direitos de autor; efetuar pagamentos; pesquisar todas as vias 

possíveis para angariação de mecenato, patrocínio e apoios (financeiros ou logísticos); 

entre outras tarefas. 

Para eles, o Produtor Executivo não é responsável pela gestão financeira do 

projeto: cumpre as suas funções sob supervisão do Produtor, recebendo pelo seu 

trabalho um cachet (em caso de regime de prestação de serviços) ou um ordenado (em 

caso de regime de trabalho subordinado). 

Miguel Abreu et al. defendem, ainda, que: 
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 O Produtor Delegado é aquele que realiza e gere financeiramente a produção de 

um ou mais projetos artísticos, mas em nome do seu cliente (entidade ou 

instituição) - responsável quer pelo financiamento quer pelas decisões tomadas; 

 O Produtor é aquele que tem a iniciativa de produzir o espetáculo, assumindo, 

assim, todos os riscos inerentes, nomeadamente os artísticos e financeiros e que 

é o responsável por: identificar objetivos e definir estratégias, angariar os meios 

financeiros necessários à realização dos espetáculos, escolher os locais das 

respetivas apresentações e definir os timings para o plano de comunicação; 

escolher os projetos artísticos que quer produzir; convidar os artistas com os 

quais acredita serem os melhores para aquele espetáculo. (Abreu, Guia das Artes 

do Espetáculo. Teatro, Dança, Música, 4). 

Para Miguel Abreu et al., numa caracterização geral, o Produtor é sobretudo um 

gestor e deve ter conhecimentos conceptuais, técnicos e humanos necessários ao 

desempenho das suas funções. 

Conceição Mendes, por sua vez, no que concerne ao conceito de Produtor 

Cultural17, afirma que este, para além de ser “ (…) um intermediário cultural, um 

empreendedor, um coordenador, um gestor de projecto.” é, ainda, “ (…) um agente de 

mudança social.” porque, “ (…) devido à sua constante mediação entre os campos da 

cultura e do poder, da produção e da recepção cultural, os produtores culturais são 

constantemente chamados pelo poder público para intervir na sedimentação das suas 

políticas locais áreas do desenvolvimento e da cultura” (105). 

 

 

 

                                                 
17 Mendes, Conceição, Manual de Produção Cultural: Algumas reflexões sobre o tema, Lisboa, INATEL, 2007, pp. 101-105 
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Funcionamento por projeto 

Assim, o meu estágio no SLTM, na sequência e de acordo com os conceitos 

acima referidos, dividiu-se por projetos, nas várias áreas que caracterizam todo o 

trabalho referente à produção, nomeadamente: 

 

Pré-produção 

No início de cada temporada, a direção de produção distribui os diversos 

projetos artísticos pela respetiva equipa. 

A primeira negociação é sempre realizada pela Diretora de Produção, Tiza 

Gonçalves. É ela o primeiro contacto com a companhia/artista/entidade, depois da 

aprovação do projeto por parte da Direção Artística e da Gestão do teatro. 

Neste primeiro contacto são acordados, entre as partes, os valores de cachet e as 

necessidades técnicas e logísticas (perdiems, viagens e alojamento). 

Passada esta etapa, os projetos são distribuídos, pela Diretora de Produção, pelas 

três produtoras. 

Apesar de a Direção de Produção estar a cargo de Tiza Gonçalves, ela acumula, 

igualmente, a função de produtora executiva. 

Numa primeira fase, a produtora entra em contacto com a 

companhia/artista/entidade para dar início a todo o processo de pré-produção: recolha 

de elementos para fins de elaboração de contrato, recolha de documentação necessária 

para efeitos de licença de representação e autorização de direitos de autor, marcação de 

hotel (caso seja necessário), acordo de datas de pagamento, recolha de necessidades 

técnicas, recolha de plano de trabalhos e recolha de lista de staff. 
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Paralelamente, a produtora é o elo de comunicação entre a entidade acolhida e as 

restantes Direções do teatro, nomeadamente Direção Técnica e Direção de Cena, 

promovendo as reuniões necessárias entre as mesmas. 

 

Produção 

Na fase de produção, cabe à produtora o acolhimento da 

companhia/artista/entidade; a verificação se o estacionamento está reservado; a 

apresentação da companhia às restantes equipas do teatro, nomeadamente às equipas 

técnica e de direção de cena; a contratação de bombeiros e polícia (caso seja 

necessário); a gestão de convites da companhia/artista/entidade; o controlo do plano de 

trabalhos previamente estipulado; a receção de materiais extra São Luiz Teatro 

Municipal (caso seja necessário); e, o constante acompanhamento e apoio às 

necessidades diárias da companhia/artista/entidade acolhida. 

 

Pós-produção 

Por fim, na fase de pós-produção, procede-se ao encerramento do projeto, com a 

entrega de materiais extra São Luiz Teatro Municipal (caso seja necessário), o fecho do 

orçamento e a entrega da Ficha de Contratação Pública.  

Durante todo o processo, existem duas reuniões semanais: 

 Uma, às terças-feiras, em que todas as direções (gestão, produção, 

comunicação, técnica e direção artística), representadas, apenas, pela 

figura do respetivo diretor, discutem e definem detalhes, sobre os 

projetos da programação a decorrer ou da programação da próxima 

temporada; 
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 Outra, na qual os elementos das quatro equipas, incluindo os seus 

diretores (exceto o diretor artístico e as equipas técnicas de som, luz e 

maquinaria, que são representadas pelos dois adjuntos Sérgio e João), se 

reúnem para falar sobre os projetos que estão a decorrer e esclarecerem 

questões pendentes de todos os departamentos, ficando, assim, todos os 

elementos a par do que acontece ou está a acontecer em todas as direções 

(por exemplo: passar para todos os elementos do grupo de trabalho a 

informação de que em determinado momento diversos materiais serão 

descarregados ou que, por outro lado ou em simultâneo, os meios de 

comunicação irão dirigir-se ao teatro para a realização de entrevistas). 

 

Estágio: Projetos produzidos 

Ora, estas foram basicamente as funções que desempenhei em cada projeto pelo 

qual fui responsável pela produção, a saber, nomeadamente: 

 

1. Tarde Mundial do Teatro – A Fábrica da Rua da Alegria – Os Emergentes do 

Porto?, integrado no Ciclo de Teatro do Porto – De António Pedro à Fábrica da Rua 

da Alegria - 27 de março de 2011. 

 Descrição do evento: no âmbito das comemorações do Dia Mundial de Teatro, o 

São Luiz decidiu trazer 10 companhias e apresentar em 8 locais do teatro e áreas 

circundantes (Entrada Principal / Jardim de inverno / Camarotes / Sala Principal / Sub-

Palco / Picadeiro / Travessa dos Teatros) 11 espetáculos de teatro, novo circo e música, 

das 15h00 horas às 21 horas. (anexo 2, página 48) 

Funções desempenhadas: assistência de produção executiva, nomeadamente 

recolha de documentação para efeitos de licenças de representação (autorizações da 
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SPA, declarações de cedência de direitos de autor, documentos identificativos), 

acompanhamento de reuniões de produção e técnicas. 

 

2. O Jogador, de Fiódor Dostoiévski – de 05 a 21 de maio – Produção SLTM  

Sinopse: “A história decorre em Roletemburgo, num hotel, na Alemanha, num 

ambiente de casinos. A nossa inspiração manter-se-á nesse universo e é essa a imagética 

em que mergulhamos”, dizia o encenador Gonçalo Amorim no início da temporada e 

antes do trabalho d’ O Jogador se começar a precipitar e a concretizar. Este é um 

espectáculo fruto de um processo longo, pelo qual passaram a adaptação da obra 

literária do autor russo Fiódor Dostoiévski  e um clube de leitura que permitiu alargar o 

processo além da equipa criativa. 

Hoje, volvidos vários meses, Gonçalo Amorim reflete: “Em O Jogador, 

espectáculo em quatro episódios construído a partir do romance de Dostóievski, há um 

trabalho sobre o tempo: tempo nosso que dividimos a acção do romance em episódios e 

lhe brincamos com os momentos de aceleração e de suspensão, deixando-nos absorver 

pela intriga. Tempo das personagens que se encontram em Roletemburgo, espaço aparte 

do mundo, organizado em torno da vertigem da Roleta. E tempo da Cidade, a quem 

propusémos um Clube de Leitura que durou vários meses, e a quem agora desafiamos 

que se organize como melhor lhe convier e participe num espectáculo de teatro em 

formato blockbuster. (...)”. 

E este é também um trabalho sobre o vício, mas não só o vício da roleta e do jogo. O 

vício formula-se no formato: esta peça de teatro assume o formato ‘série’. São quatro 

episódios que podem ser vistos em sequência, ou não, só de uma vez ou não.” (anexo 3, 

página 56) 

Encenação | Gonçalo Amorim 
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Funções desempenhadas: assistência de produção – pesquisa e compra de 

adereços de cena. 

 

3. Vim do Supermercado e dei Porrada ao meu Filho – de 21 a 30 de abril – 

Coprodução SLTM - Coletivo 84 / Penetrarte  

Sinopse: “Rodrigo Garcia (Prémio Europeu de Teatro 2008, na categoria de 

Novas Realidade Europeias) dá a palavra a uma personagem única, que nos relata um 

dos seus dias, passado com a sua mulher e o seu filho. Como indica o subtítulo, o herói 

vai ao supermercado onde adquire uma grande quantidade de coisas inúteis. 

Descontente, decide descarregar na mulher e no seu filho. Depois toma a decisão de ir 

jantar fora com a família. É quando ele se põe a reflectir sobre a ordem política mundial, 

com as relações de força entre diferentes países do mundo, o terrorismo e as questões de 

género. Este texto, vencedor do Prémio UBU 2004 (Itália), continua perfeitamente 

actual e é com ele que se apresenta pela primeira vez em Portugal a escrita deste 

controverso escritor de palco, com um texto dado a conhecer integralmente.” (anexo 4, 

página 62) 

Funções desempenhadas: gestão orçamental (o orçamento inicial é sempre 

estipulado pela Diretora de Produção e quando o projeto é entregue à produtora, esta 

tem a função de gerir os valores previamente indicados. Por exemplo: havendo no 

projeto um determinado valor atribuído a uma rubrica, se esta não for precisa, a verba 

concedida passa, caso haja necessidade disso, para outra); recolha de documentação 

necessária para elaboração de contrato, licença de representação e direitos de autor; 

recolha de raiders técnicos; elo de comunicação entre companhia e a equipa técnica e de 

direção de cena do teatro; logística (alojamento de músico); marcação de convites da 
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companhia convidada; coordenação de entrega e recolha de cenário e adereços de cena; 

pós-produção (pagamento e encerramento de orçamento). 

 

4. Luís Madureira Canta Friedrich Hollaender - 13 e 14 maio – Acolhimento  

Sinopse: “Luís Madureira tem regularmente cultivado géneros que, para além de 

derivações mais ou menos ligeiras da música clássica ou erudita, incluem ainda, 

especificamente, a canção ligeira e de variedades, o music-hall e o cabaret, quer francês 

quer alemão. A sua intenção de dedicar um recital a composições de Friedrich 

Holländer insere-se, de maneira lógica e praticamente natural, nesta linha de interesses. 

Friedrich Hollaender começou a sua carreira musical como maestro assistente na 

Ópera de Praga. Cedo começou, contudo, a escrever música ligeira. A sua fama deve-se, 

principalmente, às canções que compôs para o cabaret e para o cinema, quer na 

Alemanha – o Anjo Azul, de Sternberg, tem música sua – quer nos EUA, para onde se 

retirou antes da segunda guerra mundial. Entre os muitos artistas famosos que 

interpretaram a sua música, foi Marlene Dietrich quem mais de perto ficou associada, 

internacionalmente, ao seu nome.” (anexo 5, página 64 ) 

Funções desempenhadas: gestão orçamental; recolha de documentação 

necessária para elaboração de contrato, licença de representação e direitos de autor; 

recolha de raiders técnicos; elo de comunicação entre companhia e as equipas técnica e 

de direção de cena do teatro; logística; marcação de convites da companhia convidada; 

coordenação de entrega e recolha de cenário e adereços de cena; pós-produção 

(pagamento e encerramento de orçamento). 
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5. Novos x 9 – 16 a 29 de maio – Coprodução SLTM  

Sinopse: “A aposta nos novos, sejam novos em idade, sejam novos a 

experimentar, tem sido estruturante no trabalho desenvolvido pelo São Luiz ao longo 

dos últimos nove anos. Nesta temporada voltamos a apresentar alguns dos projectos 

mais maduros par a par novas iniciativas que se esperam alicerçar. Em comum a 

oportunidade de promover o contacto dos alunos com os circuitos de apresentação, 

dando também a conhecer os novos valores da criação e interpretação. Este trabalho tem 

vindo a ser desenvolvido em parceria e com a colaboração de várias entidades.”  

Peças frescas - novos compositores  

“Um projecto que dá a conhecer as criações dos alunos de Composição da 

Escola Superior de Música de Lisboa (ESML), interpretadas pelos alunos das classes de 

instrumento. As peças criadas ao longo do ano lectivo, com apoio dos docentes, ganham 

no palco a forma de concerto. A coordenação é de Luís Tinoco.” (anexo 6, página 66) 

Concertos do conservatório nacional  

“Numa acção que se repete, a Escola de Música do Conservatório Nacional 

apresenta várias formações de alunos, de várias classes e níveis de aprendizagem, num 

projecto que pretende abrir ao público o trabalho que a escola desenvolve. Este ano a 

Escola apresenta as orquestras de sopros (18/5), os coros (19/5) e a sua orquestra 

sinfónica (29/5).” (anexo 6, página 68) 

Academia de amadores de música  

“Pela primeira vez, o ciclo Novos x9 integra um concerto da Academia de 

Amadores de Música. Contaremos com a participação de Coro dos Pequenos Cantores, 

Classe de Ópera, Coro de Câmara e Coro C, Ensemble Ad Hoc, Trio, Chiado Ensemble 

e Orquestra.” (anexo 6, página 70) 
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9º Festival da Escola Superior de Música de Lisboa no São Luiz  

“Apresentação de formações de alunos de várias classes da Escola Superior de 

Música de Lisboa. O programa deste ano inclui concertos de música de câmara (24/5), 

piano e canto (25/5) e um concerto da MusArt Camerata (26/5). O último dia será 

dedicado ao jazz (27/5).” (anexo 6, página 71) 

Funções desempenhadas: gestão orçamental; recolha de documentação 

necessária para obtenção das respetivas licenças de representação e autorizações de 

direitos de autor; recolha de raiders técnicos; elo de comunicação entre companhia e a 

equipa técnica e de direção de cena do teatro; coordenação de entrega e recolha de 

instrumentos; pós-produção (pagamento e encerramento de orçamento). 

 

Uma forma de trabalhar completamente diferente daquela a que estava 

habituada. 
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Capítulo II 

 

Estruturas Culturais privadas 

Vo’Arte 

A primeira estrutura cultural que integrei foi a Vo’Arte, uma associação cultural 

sem fins lucrativos18, que apesar de ser uma estrutura privada, recebia, e ainda recebe, 

apoio (apoio quadrienal) da Direção Geral da Arte (DGA). 

Já Baumol19, em 1966, na sua obra Performing Arts: The Economic Dilema se 

referia a esta questão dizendo que as receitas diretas provenientes dos espetáculos de 

teatro eram insuficientes para compensarem os custos da sua produção. 

A provar o que acima foi referido, e para que o apoio do agora extinto Ministério 

da Cultura se justificasse, a sobrevivência e realização dos projetos artísticos da 

Vo’Arte passava, também, e ainda, pela procura de patrocínios, apoios e mecenas. 

Um dos principais projetos da Vo’Arte era o Lugar à Dança – Festival 

Internacional de Dança em Paisagens Artísticas, um festival de rua, gratuito, composto 

por pequenos espetáculos de dança e de animação de rua, comprovando, assim, de 

forma clara e inequívoca, que grande parte dos projetos artísticos criados por estas 

pequenas estruturas culturais, jamais sobreviveriam, se não houvesse, da parte do poder 

central, autárquico e de outras instituições, nomeadamente, entre outras, de diversas 

embaixadas (grande parte da programação deste festival era composta por espetáculos 

                                                 
18 “A associação também é uma pessoa colectiva. Na base da sua constituição está a motivação altruísta dos seus 
membros, que se proõe desenvolver uma determinada actividade, de uma forma não lucrativa, em benefício de um 
determinado interesse geral, como, por exemplo, o desenvolvimento do teatro ou da dança, (…). O facto de uma 
associação não ter fins lucrativos não a impede de procurar gerar ganhos no exercício da sua actividade, só que estes 
não podem ser o seu objectivo principal, nem podem, em caso algum, ser distribuídos pelos associados, revertendo 
sempre a favor da associação. As associações constituem-se com um  mínimo de três pessoas. (…) Os órgãos de uma 
associação são: a assembleia geral, a direcção e o conselho fiscal.” (Abreu, 2006, 88). 
19 Baumol, W.J, e Bowen, W.G. (1966), Performing Arts: the Economic Dilemma, Nova Iorque, 20th Century Fund.  
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produzidos por companhias estrangeiras), um forte investimento através de 

financiamentos vários, patrocínios e apoio logístico. 

Observemos que Vera Borges, na sua obra O Mundo do Teatro em Portugal, 

citando Xavier Greffe20, refere que a dificuldade dos pequenos grupos de teatro se 

autossustentarem faz com que os mesmos, não perdendo, no entanto, a qualidade 

artística dos seus projetos, façam um “(…) apelo constante (…) à subvenção estatal, ao 

apoio das edilidades locais, às parcerias entre as diversas instituições (…).” (173). 

Comecei a colaborar com a Vo’Arte como estagiária de produção (para obtenção 

de grau de Licenciatura em Dança) mas fui, ao longo de dois anos, adquirindo 

experiência nas lides da produção e alargando o âmbito das minhas funções, tendo 

chegado a assistente de programação do Festival Lugar à Dança, cargo esse que assumi 

em simultâneo com o de produtora. 

Foram dois anos de grande aprendizagem e de crescimento profissional e, de um 

modo geral, as minhas funções passaram por: 

 Contacto direto com Câmaras Municipais, Embaixadas e Institutos 

Culturais; 

 Negociação de patrocínios; intermediação entre as companhias artísticas 

e a Associação (contratação, recolha de toda a informação técnica e 

logística, recolha de informação necessária para a 

comunicação/divulgação); 

 Programação, quer para espaços convencionais, quer para espaços não 

convencionais; 

 Secretariado;  

                                                 
20 A autora referencia aqui Greffe, Xavier (1985), Le pot de terre et le pot de fer, in A. Girard (dir.), L’Économie du 
spetacle vivant et láudiovisuel, Paris, La Documentation Française, pp. 17-33. 
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 Resolução de todas as questões logísticas adjacentes a qualquer evento 

cultural (viagens, alimentação, estadia, etc.). 

Para além disto, a Vo’Arte proporcionou-me a oportunidade de participar em 

diversos encontros internacionais, como sua representante, os quais me deram a 

oportunidade de contactar com Associações, Teatros, Companhias e Artistas das mais 

diversas áreas artísticas e mundiais. 

 

Teatro Instável 

No Teatro Instável, uma Empresa Unipessoal21 dirigida por André Gago e 

apenas composta pelo director e por mim, fiz produção; secretariado; assistência de 

assessoria de imprensa com envio de teasers e press releases para os diversos meios de 

comunicação; e, direção de cena, em que assumi era a responsável pelas ações em cena, 

pela distribuição dos camarins e pelo guarda-roupa. Paralelamente, fui assitente de 

programação das atividades do Espaço Instável, espaço cultural do Teatro Instável. 

 

Bica Teatro 

No Bica Teatro, uma Associação Cultural sem fins lucrativos, trabalhei na área 

de produção e distribuição de espetáculos de teatro infantil, área de trabalho que, para 

mim, se enquadra nas atribuições da produção. 

O Bica Teatro era composto, na altura, por um diretor artístico (Paulo 

Patraquim), por três produtoras, por dois atores residentes e uma figurinista/cenógrafa. 

Pelo pelo menos uma vez por semana, uma das produtoras e o diretor artístico, 

deslocavam-se a um determinado concelho, por exemplo Santarém, e realizavam 

reuniões nas quais apresentavam os projectos em carteira a todas as entidades ligadas à 

                                                 
21 “(…) empresas em nome individual, onde o responsável toma as decisões e assume os riscos. A propriedade e o 
controlo reúnem-se num único indivíduo, que, por isso, tem incentivos fortes para gerir de forma eficiente a empresa. 
Não tem necessidade de consultar outros colegas para tomar decisões.” (Borges, 2007:132). 
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cultura, como Bibliotecas, Associações de promoção cultural, departamentos de culturas 

das respetivas Câmaras Municipais.  

 

Artelier? Cia. Artes de Animação e do Teatro de Rua 

A Artelier? Cia. Artes de Animação e do Teatro de Rua, também uma 

Associação Cultural sem fins lucrativos, era composta por um director artístico, uma 

diretora de produção, uma produtora (eu), um técnico de cenografia e um técnico de 

luz/som/palco. Para além de trabalho de produção, mais especificamente de assistente 

de produção (procura de apoios) e de assessoria de imprensa (contactos diretos com a 

imprensa, envio de press releases e clipping), acompanhei a companhia, como 

assistente de direção de cena, durante os seus espetáculos.  

 

Ai! a Dança 

     No Ai! a Dança, uma empresa cultural22, integrei a equipa direcção de produção 

das Companhias Cuadro Flamenco (Dança Espanhola) e Companhia de Dança 

Contemporânea de Sintra (que é, paralelamente, uma Associação Cultural sem fins 

lucrativos), bem como, das quatro academias de dança por esta integradas. Aqui 

trabalhei como produtora executiva, assumindo, também, a responsabilidade pela 

distribuição dos espetáculos, angariação de apoios e de patrocínios. 

 Inicialmente o Ai! a Dança era composto pela directora artística e por duas 

produtoras. Posteriormente, ficaram apenas a diretora artística e eu, e, por curtos 

períodos, estagiárias integradas nos estágios profissionais do IEFP (Instituto de 

Emprego e Formação Profissional). 

                                                 
22 Entende-se aqui, como empresa municipal, pessoa jurídica com actividade particular que produz bens e serviços no 
âmbito cultural. Contrariamente às associações sem fins lucrativos, uma empresa cultural visa o lucro. 
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Paralelamente ao trabalho de produção, coordenei e orientei, conjuntamente com 

a direção artística, três edições de Semana com Arte, programa educativo de ensino 

artístico, essencialmente ligado à área da dança. Realizei, igualmente, trabalho na área 

da comunicação e de assessoria de imprensa. 

 

Funcionamento das Estruturas Culturais Privadas 

Em todas as estruturas onde trabalhei, o esquema organizacional era, 

basicamente, criado e sustentado pelo Diretor (tido aqui como responsável pela gestão 

global da estrutura), que assumia, para além da direção artística, a gestão, a produção, a 

comunicação e a interpretação dos vários projetos. 

Veja-se que Rui Telmo Gomes e Teresa Duarte Martinho, em Trabalho e 

Qualificação nas Actividades Culturais. Um panorama em vários domínios, afirmam 

que, especificamente no teatro, predominam organizações compostas por pequenas 

equipas. 

“(…) traduzidas principalmente no incremento de organizações flexíveis, com 

elencos fixos muito reduzidos ou mesmo inexistentes (…)” e que “ (…) os benefícios 

desta tendência consistem fundamentalmente, para os empregadores, na diminuição de 

custos com encargos fixos (…).” (2009: 110 e 111) 

Vera Borges, por sua vez, na sua tese de doutoramento O Mundo do Teatro em 

Portugal conclui que “(…) a multidimensionalidade das tarefas desenvolvidas pelos 

responsáveis dos grupos de teatro é uma realidade no mundo do teatro português” (138) 

e, subdividindo-as em três espécies, refere-se a elas da seguinte forma: 

 “(…) [1] … expertise artística, pois, na maior parte dos grupos de teatro, o 

responsável é actor e encenador; 
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 [2] … competência de gestão, que supõe o desenvolvimento de um forte sentido 

de responsabilidade económica e do tempo de que o grupo de teatro dispõe para 

realizar um projecto; 

 [3] … competência como organizador da programação, gestor de recursos 

humanos e árbitro de conflitos no interior dos grupos de teatro.” (Borges, 2007: 

138). 

Apesar deste estudo se focar apenas nos grupos de teatro, na minha opinião, as suas 

conclusões, podem enquadrar-se aos grupos de dança, dadas as suas semelhanças em 

termos organizacionais. 

Para além da figura do diretor, estas estruturas privadas integravam entre uma a três 

pessoas na produção, que, por sua vez, executavam também, a parte da comunicação, 

venda e direção de cena dos projectos. “(…) a predominância, no sector privado e no 

terceiro sector, de micro e muito pequenas estruturas no domínio das artes 

performativas (…).” (Gomes e Martinho, 2009: 110) 

Se por um lado, este tipo de estruturas privadas nos dá uma maior liberdade de ação, 

pois as decisões são maioritariamente tomadas por nós. Como as equipas são muito 

pequenas, não existe uma grande interdependência. Enquanto nas estruturas públicas 

existem determinados protocolos e regras pré-estabelecidas, nas estruturas privadas não 

existem estas regras bem definidas, as linhas de decisão são muitas vezes incertas e isso 

dá-nos maior liberdade de decisão. Por outro, são muito limitadoras na sua 

concretização, precisamente pelos poucos recursos disponíveis, sendo, muitas vezes, 

impossível tomar determinada ação pela inexistência de meios. 

Enquanto no São Luiz existem quatro direções, ou seja, no mínimo quatro pessoas a 

trabalhar num só projeto (para o gerir, para o produzir, para o comunicar, para o 
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executar tecnicamente e o apoiar cenicamente), quando se trabalha numa estrutura 

pequena só existem, conforme exposto, duas pessoas a trabalharem nesse projeto. 

Ao trabalhar numa equipa maior, a nossa liberdade de ação é menor, por já estar 

previamente estabelecido que determinado departamento é o único responsável por 

aquele “assunto”. É claro que há comunicação entre as direções, mas existem limites 

invisíveis os quais não podemos ultrapassar. 

Exemplo concreto: a produtora do projeto é responsável por tratar dos convites da 

companhia/artista/entidade acolhida e o departamento de comunicação é responsável 

pelos convites do teatro e da sua respetiva equipa. Por vezes, esta questão gerava algum 

conflito, pois quando um colega do SLTM me pedia convites porque era a produtora do 

espetáculo, eu não os podia reservar porque estava fora da minha competência. 

Numa estrutura privada como as que referi, para além de só existiram duas pessoas, 

uma delas assume várias funções, e por isso, é-lhe dada liberdade para resolver todas as 

questões que aparecem e que obrigatoriamente têm de ser resolvidas porque não há mais 

ninguém para o fazer. 

Mas se por um lado este aspeto é positivo, por outro pode ser bastante frustrante 

porque há questões que, de modo algum, podemos ser nós a decidir (como por exemplo, 

questões orçamentais), tendo que aguardar pela decisão, muitas vezes demorada, do 

“diretor”. 

Essa era, de facto, a grande falha em todas as companhias que trabalhei: o 

desconhecimento do orçamento real do projeto. 

Houve, muitas vezes, situações em que perguntava qual seria o orçamento do 

projeto para determinada entidade e numa rápida conta de cabeça alguém, dessa 

entidade, dizia-me: “Pede xxx!. O que é que achas?”.  



 37

Também, por parte destas pequenas estruturas, há um grande desconhecimento, das 

leis e dos cumprimentos legais (como por exemplo, questões de segurança, de público, 

entre outras). 

Outra grande diferença é a falta de segurança financeira que estas estruturas 

pequenas proporcionam aos seus colaboradores: 99% das vezes a recibos verdes, com 

“ordenados” muito abaixo da tabela. 

“De notar a precariedade e as lógicas flexíveis tendem a caracterizar as atividades de 

natureza mais vincadamente artística, por um lado, e os contextos de trabalho inscritos 

no sector privado e no terceiro sector (empresas, associações, cooperativas) por outro. 

Particularmente ilustrativo desta configuração é o trabalho nas artes performativas uma 

vez que a situação dos trabalhadores nestes domínios insere-se num “regime de trabalho 

hiperflexível” já que artistas e técnicos ligados ao sector do espectáculo trabalham 

durante períodos de curta duração, mostrando-se disponíveis e assegurando a 

flexibilidade da produção artística (Menger, 1997)23.” (Gomes e Martinho, 2009:108) 

Cheguei muitas vezes a ganhar valores mensais de 250/300 euros. Na altura, 

aceitava porque queria manter-me a trabalhar na minha área profissional. O máximo, 

que realmente auferi foram 700 euros, é claro, sempre a recibos verdes. Havia outras 

estruturas que nem sequer pediam recibos verdes, mas também dinheiro para 

combustíveis ou parqueamentos não havia. Neste aspeto, a minha experiência foi 

sempre muito infeliz. Apesar de gostar muito do que fazia, sempre senti que não havia 

um justo reconhecimento do meu trabalho por parte das direções. Houve até uma 

situação caricata: eu era a “orientadora” de estagiários do IEFP (Instituto de Emprego e 

Formação Profissional), que ganhavam cerca de trezentos euros mais do que eu! 

                                                 
23 Os autores referenciam Pierre-Mitchel Menger (1997), La Profession de Comédien, Paris, La Documentation 
Francaise. 
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No São Luiz a situação foi completamente diferente, pela primeira vez na minha 

vida tive um ordenado justo, com direito a subsídio de almoço e horas extra, caso as 

fizesse. Fui de férias sem ter que “pagar” para ir de férias. No final do ano recebi os 

subsídios a que tinha direito. Se me deslocasse a algum lado com o meu carro, o SLTM 

pagava-me os quilómetros que fazia. Portanto, neste aspeto, passei de uma situação de 

enorme precariedade para uma realidade em que as situações nas quais a produção 

estava envolvida eram antecipadamente previstas e, sendo caso disso, devidamente 

orçamentadas. 

A corroborar este tema, citarei Gomes e Martinho na sua obra OBS Pesquisas – 

Trabalho e Qualificação nas Actividades Culturais. Um panorama em vários domínios. 

“(…) a maior parte das pessoas ao serviço nas estruturas do sector privado e do 

terceiro sector desenvolve actividade principalmente na modalidade de prestação de 

serviços/avença (…). Já nas estruturas de criação e produção da Administração Central 

predomina a situação simétrica, quebrando-se apenas neste sector a regra do trabalho 

ocasional e intermitente: 90% dos trabalhadores têm contrato individual de trabalho.” 

(110). 
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Conclusão 

 

Com este trabalho pretendi, inicialmente, relatar todo o período de estágio 

realizado de fevereiro a maio de 2011, no São Luiz Teatro Municipal, equipamento 

cultural sob gestão de EGEAC, E.E.M. 

Posteriormente, caracterizei todo o contexto cultural no qual o estágio se 

realizou, de uma forma mais genérica a cidade de Lisboa e, em particular a EGEAC, 

E.E.M. e o São Luiz Teatro Municipal. 

 Tornou-se essencial, para mim, refletir sobre as duas realidades nas quais 

trabalhei: estruturas privadas e estruturas públicas. Assim, caracterizei quer uma quer 

outra, mostrando igualmente o meu percurso em ambas. 

 Posso afirmar que, embora tendo feito, pessoalmente, a minha escolha, não 

pretendo, com isto, dizer, que a minha perspetiva seja a mais correta. 

Talvez se tenha depreendido, ou talvez não, que gostaria muito de continuar a 

trabalhar numa estrutura pública. Estou num momento da minha vida pessoal e 

profissional, que preciso de mais segurança e estabilidade profissional. E isso, o São 

Luiz deu-me. Deu-me a conhecer todos os procedimentos legais que não conhecia até 

então, porque, de certa forma, existe um desleixe nas estruturas privadas no que diz 

respeito a todas as burocracias inerentes à produção de um espectáculo. Deu-me a 

conhecer outras áreas artísticas para além da dança e do teatro. Valorizou-me quer a 

nível profissional quer a nível pessoal. Não senti uma constante frustação, porque o meu 

esforço era valorizado. E acima de tudo não precisei de pagar para trabalhar, fui 

compensada a nível financeiro de forma justa. 

Contudo, o facto de ter iniciado a minha carreira numa estrutura privada, de ter 

começado em estruturas pequenas que dependiam de entidades externas ou de venda 
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direta dos seus produtos culturais, mostrou-me a face menos idílica do mundo do 

espetáculo e a realidade “nua e crua”, que nem tudo é maravilhoso e cheio de glamour. 

Compostas por pequenas equipas, por norma entre um a três elementos, as 

estruturas culturais privadas dependem, essencialmente, da venda direta dos seus 

espetáculos e de apoios estatais. Cada elemento assume várias funções dentro da 

estrutura, podendo a mesma pessoa desempenhar funções criativas, técnicas e 

executivas. Tal como, Vera Borges afirma na sua tese de doutoramento O Mundo do 

Teatro em Portugal, existe uma “multidimensionalidade das tarefas desenvolvidas” que 

dividem em três competências: a artística, o diretor artístico é ao mesmo tempo 

encenador, ator, criador do desenho de luz; a de gestão, não em termos económicos, mas 

também de tempo de trabalho e de recursos humanos; e por fim, a de organização da 

programação da estrutura.    

Contrariamente, nas estruturas públicas, cada pessoa desempenha apenas uma 

função. No meu caso específico, estando a trabalhar na direção de produção, o meu 

papel era apenas de produtora, não me competia a mim, por exemplo, a recolha de 

materiais para divulgação ou a distribuição de camarins. Existe um esquema 

organizacional bem definido, com os limites de ações estabelecidos.  

Outro aspeto que diferencia as duas realidades, relaciona-se com os meios 

disponíveis, quer financeiros quer técnicos e logísticos. Por norma, nas estruturas 

privadas, os recursos financeiros são sempre escassos, com contratos verbais e a recibos 

verdes, ou seja, sem direito a subsídios de alimentação, férias e de natal. Os valores 

praticados são, igualmente, abaixo da tabela. Já nas estruturas públicas, existem 

contratos de trabalho, com todas as regalias de um contrato firmado e que, por norma, 

respeitam os valores de tabela. 
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É bastante complicado viver na incerteza das estruturas privadas; na incerteza de 

haver compradores para os seus espetáculos; na incerteza de conseguir apoios estatais, 

na incerteza de angariar patrocinadores ou meros apoios; na incerteza de haver criativos 

ou performers disponíveis, pois estes podem já estar comprometidos com outros 

projetos; na incerteza de que a própria estrutura possa continua a funcionar.  

O que mais falta senti, foi de um certo companheirismo e espírito de interajuda 

que só pode existir em equipas pequenas, onde há uma maior versatibilidade e 

disponibilidade. No São Luiz existia, claramente, um companheirismo e um espírito 

colaborativo, mas que pela sua especificidade estrutural era diferente, deixando, 

contudo, saudades. 
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